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‘‘A necessidade de ensino 

preparatório para o professor é 

universalmente admitida; poucos, 

p o r é m ,  re c o n h e c e m  q u ã o  

essencial é o caráter deste 

preparo. Aquele que avalia as 

responsabilidades abrangidas no 

ensino da juventude, compenetrar-

se-à de que a instrução nos ramos 

científicos e literários, somente, 

não poderá bastar. O professor 

deve ter uma educação mais 

compreensiva do que a que se pode 

obter pelo estudo dos livros. Deve 

possuir não somente força mas 

também largueza de espiríto; deve 

não somente ser dotado de uma 

alma sã mas também de um 

coração grande’’. White, Ellen G.  

– Educação. São Paulo, Casa 

Publicadora Brasileira. 1977.

Querido Professor (a) do AEE,

O Ministério Público da Paraíba por meio do seu Plano Estratégico para o 

exercício de 2017/2018, elegeu, após consultas públicas, a Educação Inclusiva 

como temática prioritária para a área da educação. A partir disso, foi elaborado 

o Projeto ‘‘É Incluindo Que Se Aprende’’, cujo propósito é garantir a inclusão 

escolar das pessoas com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e 

altas habilidades, assegurando com qualidade a oferta do Atendimento Educa-

cional Especializado – AEE,  nas salas de recursos multifuncionais.

No plano de ação do citado projeto foi determinada a fiscalização in 

loco nas salas do AEE. A partir do cenário encontrado, tivemos a iniciativa de 

elaborar formulários próprios, considerados imprescindíveis para a excelência 

do trabalho do professor (a), e reuni-los em um único volume - o Diário de 

Classe Individual, para uso exclusivo na sala de atendimento educacional 

especializado.

Os documentos disponibilizados pelos professores das salas de AEE e 

da Fundação Centro Integrado de Apoio ao Portador de Deficiência - FUNAD,  

contribuíram significativamente para a consolidação deste Diário de Classe.  

A todos, nossos sinceros agradecimentos!

Parabenizamos também cada professor e professora pelo compromis-

so, disposição, pontualidade, governo de si mesmo, sacrifício próprio, integri-

dade e amor dedicados aos alunos com deficiência. Seu constante esforço, com 

certeza, assegura o direito de aprender e a  inclusão educacional e social dessas  

valorosas crianças.



IDENTIFICAÇÃO DO PROFESSOR DA  SALA DE  ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO - AEE
TURNO

(   ) Manhã (   ) Tarde

Nome do professor (a):

                 Naturalidade:Sexo:  (  ) Masculino   (  ) Feminino

Endereço:

Identidade: CPF: Outros contatos:

Data Nasc.:      /         /        

IDENTIFICAÇÃO

GRADUAÇÃO

PÓS-GRADUAÇÃO

Foto
Cidade/Estado: CEP: Celular:

Curso

Curso

Local

Local

Ano

Ano
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CURSOS EM EDUCAÇÃO INCLUSIVA

EXPERIÊNCIAS

Cargo

Cargo

Outro vínculo?  (   )  Não  (   )  Sim. Especificar local, horário e dias da semana:

Local

Local

Ano

Ano
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HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SALA DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

NOME DO PROFESSOR (A):

TURNO: MANHÃ

Horário

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira
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HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SALA DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

NOME DO PROFESSOR (A):

TURNO: TARDE

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 

.......h.......  às  ...... h ....... 
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Nº NOME DO ALUNO(A) (agrupe por deficiência) SUSPEITA OBSERVAÇÃO DIAGNÓSTICO (laudo)

        RELAÇÃO DOS ALUNOS POR DEFICIÊNCIA  - AEE   
                                                                                                                                                     

TURNO 
Manhã
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Nº NOME DO ALUNO(A)(agrupe por deficiência) SUSPEITA OBSERVAÇÃO DIAGNÓSTICO (laudo)

        RELAÇÃO DOS ALUNOS POR DEFICIÊNCIA  - AEE   
                                                                                                                                                     

TURNO 
Tarde
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CATEGORIA: SALA NÚCLEO (POLO)RELAÇÃO DE MATRÍCULA POR MUNICÍPIO/ESCOLA

MUNICÍPIO ESCOLA ENSINO
REGULAR

ALUNO(A) DEFICIÊNCIA
 (com laudo)

SUSPEITA IDADE SÉRIE

TURNO 
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Identificação:   nº                    / 20           /   AEE

Nome:

Local e Data:

Endereço completo:

Assinatura:

(   )  Ofício (   )  Recado(   )  Comunicado(   )  Memorando (   )  Carta

(   )  Outros:

Escola:

Remetente:

Endereço:

Telefones para contato:

CORRESPONDÊNCIA DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO - AEE

Tipo de Correspondência:

Destinatário:

Assunto:

[   ]13



Destinatário:

Destinatário:

Destinatário:

Destinatário:

Destinatário:

Destinatário:

Descrição do documento entregue: 

Descrição do documento entregue: 

Descrição do documento entregue: 

Descrição do documento entregue: 

Descrição do documento entregue: 

Descrição do documento entregue: 

Recebido em:          /             / 

Recebido em:          /             / 

Recebido em:          /             / 

Recebido em:          /             / 

Recebido em:          /             / 

Recebido em:          /             / 

Assinatura:

Assinatura:

Assinatura:

Assinatura:

Assinatura:

Assinatura:

PROTOCOLO DE ENTREGA DE DOCUMENTOS
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3) ANTECEDENTES
                                                              
Idade em que foi constatada a deficiência:               .  Gestação planejada  (  ) Sim   (  ) Não.  Tratamento pré-natal  (  ) Sim   (  ) Não.  Ameaça de Aborto (  )  Sim  (  ) Não.

Como a mãe reagiu a notícia da gravidez? (Sensações psicológicas):

Como o pai reagiu à notícia da gravidez? (Sensações psicológicas):

Problemas relevantes e doenças no período da  gravidez:

ANAMNESE ANO:

1) FILIAÇÃO

Nome do Pai:                                                                                                                                    Idade:                       Religião:                                 Etnia:

Grau de Instrução:                       Profissão:                                            Local de Trabalho:                                                                 Horário de trabalho:

Nome da Mãe:                                                                                                                                    Idade:                       Religião:                                 Etnia:
                 
Grau de Instrução:                       Profissão:                                            Local de Trabalho:                                                                 Horário de trabalho:

O pai e a mãe moram no mesmo endereço?          Sim         Não   Quem mora com a criança?

2) COMPOSIÇÃO FAMILIAR ( MORA NA MESMA RESIDÊNCIA, EXCEÇÃO DOS PAIS E DA CRIANÇA)

Nome Idade Sexo Grau de Parentesco

[   ]15



Problemas na família (cite parentesco)

Deficiência:  (   ) 

Dificuldades escolares:  (   )

Outros: 

Depressão:  (   )

Drogas ilícitas:  (   ) Doenças contagiosas:  (   )

Alcoolismo:  (   ) Asma:  (   ) Crise nervosa:  (   )

Suicídio:  (   )

4) NASCIMENTO DO (A) FILHO (A)

5) DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR

Tipo de parto:                                                                                Pré – maturo?              Tempo:

Houve algum problema no parto?   (    ) Não     (    )  Sim.    Qual?

Houve algum problema nos primeiros meses?   (    ) Não     (    )  Sim.     Qual?

Observações:

Ordem de nascimento:     (    ) 1º filho        (    ) Filho do meio       (    ) Caçula      Outros:

(    ) Sim     (    ) Não.

Apresenta dificuldades de locomoção, postura, coordenação?      Tipo:                                                                               Estatura atual:

Cai com facilidade:  (    ) Sim     (    )  Não.      Perde-se com facilidade:  (    ) Sim     (    )  Não.    Dificuldades motoras: (    ) Sim     (    )  Não.

Cadeirante?    (    ) Sim     (    )  Não.       Observação:

6) HÁBITOS ALIMENTARES

Peso atual:                    Compatível com a idade e altura?   (    ) Sim     (    )  Não.       Quais alimentos prefere?

O que não gosta de comer?                                                              

Faz as refeições regularmente?  (    ) Sim     (    )  Não.     Come sozinho?  (    ) Sim     (    )  Não.

(    ) Não     (    )  Sim.
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Come em quantidade suficiente?  (    ) Sim     (    )  Não.

Observações: 

7) LINGUAGEM

É estimulado a falar?   (    ) Sim     (    )  Não.    Tem acesso a livrinhos de literatura?   (    ) Sim     (    )  Não.

Dificuldades de linguagem:

8) SONO

Insônia (   ) (   ) (   ) (   )

(   ) (   ) (   ) (   )

Sarampo (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )

(   ) (   ) (   ) (   ) (   )

(   ) (   ) (   ) (   ) (   )

Pesadelo constante

Convulsão

Desmaios

Diabetes

Caxumba (papeira)

Obesidade

Hipersonia (excesso de sono)

Varicela

Sono regular

Alergias Traumatismo Infecção de ouvido

Acorda várias vezes à noite

Coqueluche

Epilepsia

Sono agitado Apneia

Bronquite

Incontinência urinária

Dificuldades para acordar

Asma

Pneumonia

Outros:

Outros:

Que horas costuma dormir?                                                            Que horas costuma acordar?                                                     Dorme durante o dia?  

Dorme em quarto individual?  (    ) Não   (    )  Sim.  Com quem?

Dá trabalho para ir para cama? Por quê?

9) SAÚDE

Faz acompanhamento médico?  (    ) Não   (    )  Sim.   Quais(os) especialista(s)?
                 
Vacinas em dia?   (    ) Sim   (    )  Não.                            Fez alguma cirurgia?  (    ) Não   (    )  Sim.   Qual (is):

(    ) Sim     (    )  Não.

Doenças da infância:
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Dificuldades na visão:

Inclina cabeça para olhar

Vermelhidão constante

Usa óculos:

Coceira excessiva

Outros: 

Movimento excessivo dos olhos Visão turva Dores de cabeça

Aproxima objetos Afasta os olhos Franze a testa Lacrimejamento excessivo

Dificuldades de audição
 
Reclamações:                                                               Exames:                                                               Percebe e distingui bem os sons?

10) EMOCIONAL

(   ) (   ) (   ) (   )

(   )

(   )

(   ) (   ) (   )(   )

(   )

Nascimento do irmão Mudanças de endereço Mudança de escola Separação dos pais

Desemprego dos pais

Morte de pessoa próxima à criança?     (    ) Não     (    )  Sim.   Grau de parentesco:  

Morte do animalzinho Traumas psicológicos Outros:

Situações negativas vivenciadas pela criança:

(   ) (   ) (   ) (   )

(   ) (   )

Apresenta iniciativa?
Afetivo?
Auto-disciplina?
Aceita regras?
Agressivo?
Amigo?
Ansioso?
Apático?
Altruísta?
Apresenta autonomia?

Apresenta bloqueios?
Apresenta ciúme?
Apresenta força de vontade?
Apresenta pânico?
Bondoso?
Bem humorado?
Criativo?
Curioso?
Contente?
Compassivo?

(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )

(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )

(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )

(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )

Cortês?
Determinado?
Depremido?
Dependente?
Egocêntrico?
Entusiasmado?
Empático?
Grato?
Hostil?
Isolado?

Infantil?
Indeciso?
Inseguro?
Interativo?
Manipulador?
Movimentos estereotipados?
Mãos frias, suantes?
Medo de falar e agir?
Olhar baixo?
Postura corporal tensa?

Paciente?
Possessivo?
Rebelde?
Ressentido?
Raivoso?
Resiliente?
Sem limites?
Suspiros, voz trêmula?
Triste?
Outros:

(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
(   )
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12) RELACIONAMENTO FAMILIAR

Conflitos familiares mais comuns:

A criança é mais protegida por quem?                                                                     É inaceita?   (    ) Não    (    )  Sim.   Por quem? 

Com quem fica quando os pais saem?

Fica tranquila aos cuidados de outras pessoas?    (    )  Sim     (    )  Não.

Como é o relacionamento com:

Pai:

Mãe:

Irmãos:

Avós:

Outros familiares:

Qual o familiar que mais conversa, brinca e interage?

É aplicada alguma medida disciplinar pelos pais?    (    )  Não     (    )  Sim.  Que tipo?

Os pais cedem a todos os gostos?   (    )  Sim     (    )  Não.

Como reage quando é contrariado?

Água encanada

Coleta de lixo

Luz elétrica

Parquinho

Rede de esgoto

Praça

Fossa séptica

Casa própria

Rua asfaltada

Casa alugada

Tem contato com computador, televisão, videogame, celular?    (    )  Sim     (    )  Não.

(   ) (   ) (   ) (   ) (   )

(   ) (   ) (   ) (   ) (   )

Onde a criança vive tem:

13) MEIO SOCIAL
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Frequenta igreja, e/ou associação de bairro?

Tipos de passeios e lazer mais comuns:

14) DADOS ESCOLARES

Há quanto tempo frequênta esta escola?

Antes de estudar nesta escola, estudava em outra escola?   (    ) Não     (    )  Sim.   Qual? 

Já frequentou:
 
Classe especial:  (    ) Não     (    )  Sim. Onde?

Escola especial:  (    ) Não     (    )  Sim. Qual?

Sala de AEE:  (    ) Não     (    )  Sim.  Qual? 

Outras instituições:  (    ) Não     (    )  Sim.  Quais?

Opinião sobre professora da classe regular:

Expectativas  quanto à escola:

Queixas da escola:    (    ) Não     (    )  Sim.  Quais?

Já foi reprovado?:    (    ) Não     (    )  Sim.   Qual(is) série(s):

Observações:

Qual o meio de locomoção para vir à escola?

Ônibus coletivo A pé Transporte escolar  alugado Transporte escolar público Carro dos pais Carro da família(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )

[   ]20



 PLANO DE AULA - AEE DATA:      /          /

ÁREA

ÁREA

OBJETIVO

OBJETIVO

METODOLOGIA

METODOLOGIA

MATERIAL

MATERIAL

AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO

REPROGRAMAÇÃO DO PLANO DATA:      /          /
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ORIENTAÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DOS DOCUMENTOS - AEE 

Professor (a) do AEE,

Com intuito de dirimir dúvidas quanto ao preenchimento do diário de classe e dos formulários do caderno do professor, para organização do Atendimento 

Educacional Especializado  na sala de recursos, apresentamos a seguir alguns modelos. Informamos que os dados são fictícios, tendo apenas caráter 

exemplificativo.

Para uma melhor organização, alguns documentos do caderno do professor  devem ser arquivados à parte, em pasta própria, com a devida  identificação, 

a saber:

1) Pasta dos Documentos Individuais do Aluno: contendo cópias de documentos pessoais, anamnese, atestados médicos, correspondências sobre o 

aluno, etc.

2) Pasta das Atividades do Aluno: todas as atividades pedagógicas devem ser datadas e conter a identificação do aluno. Devem ser organizadas cronolo-

gicamente e entregues posteriormente aos pais, com assinatura no protocolo de entrega de documentos (diário, pág. 52) .

3) Pasta de Documentos do AEE: contendo formulários do AEE, correspondências, protocolo de entrega de documentos, etc.

4) Pasta Documentos Individuais do Professor (a): contendo formulário de identificação do professor (se for o caso, o da manhã e da tarde),  documen-

tos pessoais, comprovantes de escolarização (graduação, pós-graduação e cursos), cópia de atestados médicos, cópias de licenças, etc.

Recomendação:

Todos os documentos do AEE, inclusive os diários de classe, devem ser guardados permanentemente na Sala do AEE, em armário chaveado. Uma cópia 

da chave deve ser disponibilizada a uma autoridade competente da escola com o objetivo de dar acesso aos órgãos de controle, a qualquer tempo e hora.
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Preferencialmente, em um único encontro, convide os responsá-
veis para assinar a ficha de matrícula, responder a anamnese e assinar 
o termo de compromisso. Na  oportunidade, explique ou relembre a 
importância do AEE.

Em caso de desistência, é importante que seja registrado o 
motivo e   assinado o Termo. Se houver alguma impossibilidade para 
tal, o professor(a) do AEE anotará as razões da desistência de seu 
conhecimento e   informará o porquê de não ter sido assinado. Se o 
motivo não for conhecido nem pela escola nem pelo AEE, comunique ao 
Conselho Tutelar.

Termo de Compromisso e Termo de Desistência

[   ]26



Registre apenas os dias de efetivo comparecimento. As faltas 
constarão em formulário à parte.

Os dias registrados deverão ser coincidentes com as datas das 
atividades, e os conteúdos com o Plano de aula e o Plano do AEE.

O texto não poderá ser rasurado. Caso seja, cancele  com um 
traço no sentido diagonal. 

Sua assinatura pode conter abreviaturas. Não rubrique.

O objetivo deste formulário é  trazer ao conhecimento os motivos 
das faltas do aluno, para, em caso de necessidade, proceder os devidos 
encaminhamentos.

Deve ser registrada cada falta, e o motivo deve ser sabido junto 
ao responsável em tom amistoso, sem intimidações.

O tipo de encaminhamento poderá ser uma conversa para 
orientação, garantir o transporte escolar, mudar o horário, etc. Se 
não houver necessidades de nenhum encaminhamento, registre: Não 
necessário. As anotações poderão seguir-se umas às outras, com o 
espaço de uma linha para separá-las.

Registro das ausências justificadas

Registro de Frequência

[   ]27



Registro dos Combinados com os pais/responsáveis.

Troque as conversas em retalhos, ocasionais e rápidas, por 
encontros sistemáticos e organizados para trocas de informações e 
combinados. Ao longo dos atendimentos, vá elaborando uma pauta, e no 
momento próprio, convide os pais para um encontro. Registre e recolha 
a assinatura. Isso é importante para elucidar dúvidas e evidenciar o 
trabalho conjunto com a família do aluno.

Registro dos combinados profissionais pertencentes à escola

Deve existir uma forte articulação entre os vários profissionais 
da escola para a promoção da inclusão educacional. O aluno do AEE 
não deve ser mantido isolado, incomunicável, que apenas chega ao 
atendimento e vai embora, sem contato com a escola. Desde a portaria 
deve haver um acolhimento, receptividade e apoio. Os combinados, as 
informações e as orientações necessitam ser compartilhadas entre 
todos os profissionais da escola .
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Avaliação Diagnóstica Inicial

Este instrumento de avaliação poderá ser substituído  se consi-
derado inadequado  ao nível do aluno, considerando a sua singularida-
de, distinção, experiências vividas e acumuladas na sua trajetória 
escolar. Apresentamos esta avaliação compreendendo que não pode-
mos nos apartar do que é genérico, contudo, cada aluno tem sua parti-
cularidade, havendo muitas variáveis a serem consideradas. O profes-
sor (a) poderá escolher outra avaliação. Sendo assim, arquive-a em 
pasta individual do aluno. Lembramos que as dificuldades do estudante  
com deficiência também podem ser provenientes do seu contexto 
cultural, educacional, biopsicossocial, econômico e ambiental.

Estudo de caso – Proposição do caso.

O estudo de caso deverá ser construído com base na anamnese e 
avaliação inicial. As informações particulares, de foro íntimo da 
família, não devem ser mencionadas neste formulário, devendo ficar 
em sigilo, guardadas separadamente. As questões da proposição do 
caso deverão abordar o tipo de deficiência, dados clínicos, contexto 
educacional, dificuldades, habilidades, desejos, preferências, entre 
outras questões relacionadas ao cotidiano escolar. A coleta de dados 
deve ser feita por meio de observações diretas, entrevistas, gravações, 
avaliação escrita, análise dos documentos, pareceres médicos e peda-
gógicos, entre outros.
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Estudo de caso

Análise e clarificação do problema - Nesta etapa, o professor 
deve identificar o tipo e a natureza do problema, a partir das informa-
ções obtidas. O professor, após a análise dos dados e a relação entre 
eles, apresenta um ou mais problemas, construindo uma hipótese.

Metodologia - Após a construção de uma hipótese explicativa, o 
professor propõe caminhos para solucionar o problema. O professor 
deve questionar: que recursos materiais e humanos são necessários 
para solucionar o problema? Onde encontrá-los? Quais os parceiros? 
Quais as  potencialidades do aluno, da família e do meio, que podem 
ajudar na solução do problema? Questione, questione, questione, e 
proponha possíveis soluções.

Resolução do Problema - Apresente estratégias pedagógicas, 
recursos materiais e humanos, necessidade de parcerias e como estabe-
lecê-las, indique as potencialidades e as possibilidades para a resolu-
ção dos problemas.

Plano do AEE

O Plano do AEE é construido após a conclusão de todas as 
etapas do Estudo de Caso. Não elabore um plano pensando na deficiên-
cia do aluno, mas em suas potencialidades.

O Plano não deve ser igual a de outro aluno, ainda que apresen-
tem a mesma deficiência.

O Plano do AEE é um plano geral e a partir dele devem ser 
elaborados os planos de aula.

No preenchimento, cite a aréa de conhecimento / habilidade / 
competências que serão trabalhadas.
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Estratégias de Avaliação - A avaliação é um processo fundamen-
tal na organização da escola inclusiva. Através da avaliação, é possível 
decidir os novos rumos a seguir, com a escolha de novos recursos, 
atitudes, estratégias, metodologia, objetivos e conteúdos para favore-
cer o desenvolvimento do aluno.

Plano de Intervenção Intercorrente - Esse  plano é um instru-
mento orientador da prática pedagógica, oferecendo ao professor da 
sala de AEE e sala regular, indicativos para acompanhamento dos 
problemas que surgem no cotidiano, às vezes imprevisíveis e novos. A 
presença de estudantes na sala de ensino regular exige que a organiza-
ção destes espaços sejam redimencionados podendo surgir novos 
cenários, anteriormente não apresentados ou não vistos no estudo de 
caso inicial. 

Em caso de necessidade, frente as novas barreiras do processo 
de aprendizagem, proceda à elaboração desse plano. 

Clarificação do problema, metodologia e resolução
do problema.

As características desse Plano são similiares às do  Estudo de 
Caso. A diferença está na natureza do problema. Como foi exemplifica-
do no modelo, o estudo objetiva solucionar dificuldades que antes não 
existiam. Atentar aos problemas do aluno, proporcionando oportunida-
des de novos percursos, é um desafio para o professor do AEE e sala 
regular. A intervenção é indiscutivelmente valiosa.

[   ]31



A avaliação processual foi inserida aqui para provocar uma  

análise mais acurada do processo de aprendizagem do aluno. Cabe ao 

professor pensar em novas formas de aproximar o aluno com deficiência 

do objeto do conhecimento. Incorpore na avaliação todas as áreas do 

conhecimento. Proponha desafios. Instigue o aluno. ‘‘A condição de 

deficiente não pode nunca predeterminar qual será o limite do desenvol-
1

vimento do indivíduo’’

Avaliação Processual

1
(OLIVEIRA, A. A. S. Estratégias para o ensino inclusivo na área da deficiência intelectual: alguns apontamentos. 

In:MARQUEZINE, M. C.; MANZINI, E. J.; BUSTO, R. M.; TANAKA, E. D. O.; FUJISAWA, D. S. Políticas públicas e formação de 
recursos humanos em educação especial. Londrina: ABPEE, 2009. p. 69-82)

‘‘(...) o princípio fundamental da escola inclusiva é o de que 

todas as crianças deveriam aprender juntas, independentemente de 

quaisquer dificuldades ou diferenças que possam ter. As escolas inclusi-

vas devem reconhecer e responder as diversas necessidades de seus 

alunos, acomodando tanto estilos como ritmos  diferentes de aprendiza-

gem e assegurando uma educação de qualidade a todos por meio de um 

curriculo apropriado, modificações organizacionais, estratégias de 
2

ensino, uso de recursos  e parcerias com a comunidade (...)’’ . 

Avaliação Final (alcançado/áreas)

2UNESCO. Declaração de Salamanca: Sobre princípios, políticas e práticas na área das necessidades educativas. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf>. Acesso em: 30 jan.2018

[   ]32



A progressão só é uma possibilidade se estiver em consonância 
com os princípios da educação inclusiva e a garantia do direito de 
aprender, num processo individual, de respeito às diferenças. Em nome 
da inclusão, tem-se aprovado alunos sem condições de acesso à serie 
seguinte, inaugurando uma exclusão interna. Avançar na série sem a 
construção de aprendizagens significativas não contempla uma educa-
ção humanizada e libertadora. Sem aprendizagem, o aluno com defi-
ciência não consegue a emancipação e adiante as barreiras se tornarão 
intransponíveis. Trabalhe com afinco durante todo o processo letivo, 
finalizando com a progressão, sendo esta real, transformadora e signifi-
cativa.

Relatório Final

 Avaliação Final (não alcançado/áreas)

Nas escolas inclusivas, as crianças com deficiência devem 
receber todos os apoios extras que necessitam, para que lhes seja 
assegurado o direito de aprender. É hora da colheita. Que seja farta!
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A Educação Inclusiva lida com diferenças consideráveis entre as diversas defi-

ciências dos alunos, transtorno global de desenvolvimento e altas habilida-

des/superdotação, e também com grandes diferenças entre alunos de uma mesma catego-

ria. Para melhor entendimento: alunos com deficiência intelectual leve possuem tantas 

diferenças entre si, a ponto de parecer não possuírem a mesma deficiência. Essas diferen-

ças são relacionadas aos aspectos biopsicossociais, culturais, educacionais, econômicos e 

ambientais, que determinam tantas variáveis, que dois alunos com a mesma deficiência 

podem ser completamente distintos. Nesse sentido, a avaliação precisa considerar tais 

variáveis. Em razão disso, optamos por não apresentar um modelo fixo, uniforme de 

avaliação, e nem tampouco apontar seus instrumentos. A avaliação precisa ser adequada 

aos objetivos, contemplar as dificuldades, limitações e potencialidades do aluno, de 

maneira a proporcionar a aprendizagem. A qualidade do processo ensino-aprendizagem 

aumenta quando a avaliação é utilizada de forma planejada, adequada e organizada.

Nas páginas seguintes, disponibilizamos vários indicativos do processo de apren-

dizagem da Educação Infantil até o  3º ano do Ensino Fundamental, oportunizando assim, 

ao professor(a) do AEE, a elaboração de uma avaliação para cada aluno, indistintamente.

É preciso não subestimar o aluno com deficiência, e sim, apresentar desafios 

transponíveis.

ORIENTAÇÕES PARA AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

‘‘A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam.

E mesmo estes podem prolongar-se em memória, em 

lembrança, em narrativa.

Quando o visitante sentou na areia da praia e disse: 

‘‘Não há mais o que se ver’’, saiba que não era assim.

O fim de uma viagem é apenas o começo de outra.

É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que 

não se viu já, ver na primavera o que não vira no verão, 

ver de dia o que se viu de noite, com o sol onde primei-

ramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto 

maduro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que 

aqui não estava.

É preciso voltar os passos que foram dados, para 

repetir e para traçar caminhos novos ao lado deles. É 

preciso recomeçar a viagem. Sempre’’.

José Saramago

[   ]34



INDICADORES DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM - EDUCAÇÃO INFANTIL CONTRIBUIÇÕES DOS PROFESSORES DAS SALAS DO AEE
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ANOTAÇÕES
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